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1ra CUPULA DE COMUNIDADES MIGRANTES LATINOAMERICANAS

DOCUMENTO CONCEITO

Um encontro de organizações de migrantes latino-americanos

3 de janeiro de 2007 

O continente Americano é um continente de migrantes. Praticamente, todos os paises do hemisfério têm impactos de uma maneira ou de outra pelo fenômeno migratório. Seja por ser paises de emissão, recepção ou de transito de migrantes; ou uma combinação destas condições.  Para algumas nações, as remessas enviadas por seus nacionais no exterior chegaram a representar um alto percentual de seu Produto Interno Bruto (PIB). Na medida em que as migrações cresceram nas últimas duas décadas, forma surgindo, também organizações de migrantes em muitos paises. Estas organizações apresentam expressões múltiplas, porém, como regras gerais partilham a aspiração de construir comunidades saudáveis, tanto no país de destino das migrações, bem como nos países de origem.

Ao dos últimos 18 meses, alguns líderes de organizações de migrantes originários do continente Americano, desenvolveram um intercambio em relação a como melhorar a comunicação, o conhecimento mútuo e a possibilidade de trabalharem juntos. O objetivo final desta atividade é fortalecer o posicionamento das organizações de migrantes originários da América Latina como um coletivo de protagonistas chaves em função do desenvolvimento de comunidades saudáveis, tanto nos lugares de destino, como de origem das migrações.

Objetivos e metas da Cúpula

O objetivo final desta atividade é fortalecer o posicionamento das organizações de migrantes originários da América Latina como um coletivo de protagonistas chaves em função do desenvolvimento das comunidades saudáveis, tanto em lugares de destino, como de origem das migrações.

A Cúpula visualiza-se como um espaço de aprendizagem mútuo em relação às múltiplas maneiras em que as comunidades migrantes da América Latina estão se organizando no continente Americano e na Europa. As organizações participantes aprenderão de múltiplas experiências enquanto a organização comunitária e desenvolvimento institucional em geral. A Cúpula dará também às lideranças migrantes a oportunidade de aprofundar seu entendimento em relação aos diversos espaços de toma de decisão, nacionais e internacionais; que impactam a vida dos migrantes e suas famílias.

Uma meta importante da Cúpula é propiciar um intercambio das lições aprendidas em quanto a projetos financiados por meio de remessas coletivas e as possibilidades de fazer com que tais projetos convertam-se em inversões eficazes a favor de processos de desenvolvimento local eqüitativo e sustentável.

De acordo às consultas realizadas até agora deveriam ser abordados os seguintes temas durante a Cúpula:

· As raízes econômicas, culturais e sociais da migração.

· Os marcos legais atuais para o manejo das migrações e dos direitos dos migrantes; e as mudanças ideais que dever iam suceder nesses âmbitos.

· A migração a partir de uma ótica de gênero

· Os custos sociais da migração e em particular, seu impacto nas famílias.

· Percepções públicas em relação às migrações e a necessidade de articular informações a través de meios mais justos acerca dos migrantes e das migrações.

· Direitos humanos e migrações. Incluindo os direitos sociais, econômicos e culturais das populações migrantes.

· Identidade e cultura como desafios aos processos de integração, especialmente em quanto a juventude e segundas gerações.

· Xenofobia e racismo: Estratégias de superação destes males sociais.

· Liderança: desafios e como supera-los

· O papel das comunidades migrantes organizadas na articulação de estratégias de desenvolvimento econômico local e nacional.

· A relação entre a migração, remessas e desenvolvimento – modelos inovadores como o “co-desenvolviemnto”.

·  A importância do acesso à educação: desafio para comunidades transnacionais.

Quem estarão envolvidos neste esforço?

A Aliança Nacional de Comunidades Latino Americanas e Caribenhas, ou NALACC pelas suas siglas em inglês, será uma das entidades organizadoras desta Cúpula. NALACC é uma entidade associativa, de recente formação que agrupa organizações comunitárias dirigidas por imigrantes da América Latina e do Caribe nos Estados Unidos da América. As organizações membros de NALACC trabalham a favor de uma condição de vida saudável, eqüitativa e sustentável para suas comunidades, tanto nos lugares de residência atual, como em paises de origem. Por meio de NALACC, busca-se fortalecer a capacidade de exercer liderança e o incremento da participação cívica transnacional que lhe permita às comunidades migrantes organizadas incidir de uma maneira mais efetiva a favor de políticas públicas capazes de abordar os fatores que causam a migração, ao mesmo tempo em que abordamos os desafios que enfrentam os imigrantes nos Estados Unidos da América. Até esta data, a ênfases mencionadas tem levado a um enfoque ao redor de como reformar a lei de imigração dos Estados Unidos para que esta seja mais humana, realista, funcional e ultimamente efetiva.

Além das organizações associadas por meio de NALACC, e outras organizações nos Estados Unidos, organizações de migrantes Latino Americanos na Europa e na mesma América Latina fizeram parte do processo de conceituação e planejamento da Cúpula e, por tanto, organizadoras também.  O espaço está aberto para que novas organizações dirigidas por imigrantes de América Latina possam somar-se em qualidade de organizadoras. O processo de planejamento buscará também a incorporação de aliados importantes tais como agencias de assistência, organizações não governamentais, igreja, etc., ao processo de organização da Cúpula. O único requisito para somarem aliados é o compromisso de respeito e apoio ao papel de liderança das organizações de migrantes mesmas enquanto à Cúpula; e, por suposto, apoio para os propósitos e objetivos da Cúpula em si. 

O comitê organizador internacional designou a Enlaces América, um projeto baseado na cidade de Chicago, IL, o papel do Secretariado Executivo para a organização da Cúpula. Enlaces América têm uma sólida trajetória na facilitação de encontros, diálogos e processos de fortalecimento organizacional com organizações de imigrantes da América Latina nos Estados Unidos da América. Além disso, Enlaces América vêm desempenhando um papel de assessoria de NALACC desde seu nascimento.

Segundo o acordo com o Comitê Organizador, Enlaces América fica encarregada da arrecadação de fundos para a viabilização da Cúpula e levará a cabo a labor organizativo (coordenação de viagens para os participantes que vêm com subsídio, organização de reuniões de planificação, registro e confirmação de participantes, coordenação de aspectos logísticos, com o apoio do Comitê Local; desenvolvimento da agenda e materiais para o evento (em coordenação com o Comitê Organizador)

Por que começar na América Latina?

A migração é um fenômeno global que idealmente deve ser abordado desta óptica. No entanto, há várias razões pelas quais um esforço desta natureza desde a perspectiva da América Latina tem sentido. Os encontros realizados ao longo dos passados dois anos entre lideres migrantes latino-americanos radicados na Europa, América Latina e os Estados Unidos permitiram identificar muitos desafios em comum, os quais estão refletidos na lista de temas que a Cúpula seguramente abordará. Ditos intercâmbios permitiram também o desenvolvimento das relações de confiança entre lideres radicados em diferentes paises, o que permitiu se chegar a ponto de propor uma ação em comum desta envergadura. Além disso, a concentração de imigrantes da América Latina nos Estados Unidos, país onde os estrangeiros de origem latino-americana representam o 75% de todos os estrangeiros nesse país, permite potencializar a participação de muitos grupos nacionais. A predominância do idioma espanhol entre grupos nacionais da América Latina, facilita também os intercâmbios. Em fim, há muitas razões que facilitam que um esforço deste tipo se leve a cabo no âmbito da América latina. Aliás, dados os intercâmbios que tem se dado durante os últimos anos entre lideres de comunidades migrantes organizadas da Ásia, África e América Latina; esta Cúpula está destinada a fortalecer a tendência de trabalho conjunto entre migrantes  organizados em âmbito global. Mais ainda, a presença de lideranças chaves de organizações de migrantes asiáticos e africanos é uma aspiração dos organizadores desta Cúpula.
Lugar e Data

O Comitê Organizador recomendou que a Cúpula fosse realizada no México, na cidade de Morelia, Michoacán. Além de que a migração é um fenômeno de grande impacto neste lugar os governos locais e estadual têm mostrado interesse em ser os anfitriões desta Cúpula, e inclusive assumiram compromissos preliminares em relação ao apoio logístico do evento. A Cúpula se levará realizará entre 10 e 13 de maio de 2007.

Recursos necessários

O Comitê Organizador antecipou que o processo organizativo e a execução da Cúpula, antecipando uma concorrência aproximada de 300 e 400 pessoas, das quais 100 serão subsidiados por meio de becas de transporte, hospedagem e outros afins; requererá, portanto, de um gasto aproximado de $290,000. As gestões de busca de apoio, que serão conduzidas principalmente por Enlaces América em nome do Comitê Organizador Internacional, estarão dirigidas a entidades filantrópicas e a possíveis patrocinadores corporativos. Além disso, antecipamos que uma parte dos custos será absorvida pela cidade anfitriã. 
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